
Malan: confiança. 

--DIVIDA-EXTERNA__  

MALAN: ACORDO SAI. 
Mas os Dart ainda tentam obstruir negociação 

Com ou sem a família Dart, ,,bilhões) já assinaram os con- 
Brasil vai efetivar o acordo estratos com o Brasil. Este nível 

com os bancos privados es- Ode adesão deixa o governo 
trangeiros, garantiu ontem o 	brasileiro confiante de que, em 
presidente do Banco Central, N-I,breve, o acordo alcançará 
Pedro Malan, que continua ;95,11% de adesões: Esse per-
tentando convencer os Dart a "---centual já foi atingido na fase 
assinar o acordo. Se o grupo c-,anterior, quando os bancos 

aderiram via te- 
lex. Concluído o 

— estágio atual do 
acordo, o Brasil 
ficará na depen- 

" 

▪ 

dência de um 
acordo com o 
Fundo Monetá-

"3 rio Internacio-
> nal para poder 

, trocar os títulos 
" da dívida velha 

pelos novos bô-
c-j nus da dívida re-
nnegociada. A 

troca não pode-
rá se dar depois de 15 de abril 
do próximo ano. 

O problema com os Dart é 
que o grupo quer trocar os tí-
tulos da dívida velha por bô-
nus de capitalização. Essa dis-
posição contraria o acordo fei-
to entre o Brasil e o comitê de 
bancos, que estipula um míni-
mo de 35% da dívida a serem 
trocados por bônus com des-
conto de 35% do principal, e 
um máximo de 40% por bô-
nus ao par (sem desconto). 

americano se 
mantiver irredu-
tível, o Brasil fa-
rá a troca dos tí-
tulos com os de-
mais credores. 
"Não acredita-
mos que um 
acordo assinado 
com mais de 
95% dos credo-
res possa ser 
obstruído na 
Justiça", afir-
mou o presiden-
te do BC. A fa-
mília Dart, um grupo não-fi-
nanceiro, detém 4% (US$ 1,4 
bilhão) da dívida renegociada 
e ameaça ir à Justiça para rece-
ber os seus créditos em condi-
ções diferentes daquelas acer-
tadas com os bancos. No Bra-
sil, o assessor da família Dart é 

consultor Luís Paulo Ro-
semberg, da Rosemberg & As-
sociados. 

De acordo com Malan, 
bancos detentores de 90% da 
dívida renegociada (US$ 35 


